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O P E N  L E T T E R  &  D O S S I E R

An Appeal to the
Free Nations of the World

From the People of Brazil — The UBRL Nation Movement · 2026

TO — The Government and People of the United States of America; the institutions and member

States of the European Union; and every nation for whom justice and liberty are a founding

aspiration.

FROM — UBRL Nation, a peaceful popular movement of Brazilian citizens — not a political party,

not a government — united by one belief: that all power emanates from the people and must

return to the people.

All factual claims in this document are matters of public record, each with a cited source.



Preamble. The Constitution of the United States opens with three words — "We the People."

The Universal Declaration of Human Rights, which Brazil signed in 1948 and remains bound by,

holds that every human being is born free and equal in dignity and rights. We write to the free
nations in that same spirit: not to ask for intervention, but to ask that the world bear

witness. We are a people who love liberty — the freedom to come and go, to speak, to prosper,

and to be equal before the law. Yet we watch a system in which the powerful are convicted

and walk free, while public money flows to political parties as our hospitals and

schools bleed. We bring you facts, each one public and verifiable. Judge for yourselves.

I. Impunity for the powerful

The rare exception proves the rule: former President Fernando Collor has been imprisoned since

April 2025. Every case above is a matter of public judicial record. We accuse no one; we report

what the courts decided, and what remained of it.

II. Public money captured by parties, while health and

education bleed

Sérgio Cabral, former governor of Rio de Janeiro, accumulated more than 430 years in

combined convictions for corruption and money laundering — and today he is free. Source: CNN

Brasil.

■

Marcos Valério, operator of the "Mensalão" cash-for-votes scheme, was sentenced to more

than 55 years — and serves under open/house arrest. Source: Chamber of Deputies.

■

Geddel Vieira Lima, a former minister, was convicted after federal police found R$ 51 million

(≈ US$ 9M) in cash hidden in an apartment — on conditional release since 2022. Source:

Agência Brasil / Supreme Court.

■

José Dirceu, former Chief of Staff and the operator at the center of the "Mensalão" cash-for-votes

scheme, was convicted by the Supreme Court (2012) and imprisoned; his sentence was completed

in 2016 and he is free today. Source: Chamber of Deputies / STF.

■

Of the 24 people convicted in the landmark "Mensalão" trial, not one remains in prison
today, and 17 had their sentences annulled. Source: CNN Brasil.

■

R$ 4.96 billion (≈ US$ 900M) of public money handed to party campaigns in 2026 alone — a

fund that grew +189% in four years. Source: Superior Electoral Court (TSE).

■

Parties also receive over R$ 1.1 billion every year in permanent public funding — even in

years without elections. Source: TSE.

■



III. Salaries above the constitutional ceiling

IV. What the Brazilian people are building

We did not come only to denounce. We are building a peaceful, lawful alternative: a People's

Constitution written by citizens — extinguishing privileged jurisdiction and making corruption an

imprescriptible crime; a sovereign people's currency (UBRL) that lives on each citizen's own

phone, works even without internet, cannot be seized by decree, and records every public real in an

open ledger; and a commitment to transparency, direct democracy, and the rule of law —

inspired by the Swiss referendum, the Norwegian sovereign fund, and the American principles of

federalism and inalienable rights.

V. Our appeal

To the free nations of the world, we ask three things — all peaceful, all lawful:

We are not enemies of our country. We are its citizens, exercising the sovereignty that has always

been ours. We believe, as your own founders believed, that governments exist to serve the people —

Brazil spends only 3.8% of GDP on public health — versus an OECD average of 6.5%. Source:

IBGE.

■

1.3 million Brazilians wait in line for surgery — an average wait of 2 years and 4 months.

Source: official data (Freedom of Information).

■

Studies estimate the federal spending cap withdrew up to R$ 743 billion from public health over

20 years. Source: IPEA.

■

Brazil's constitutional salary ceiling is R$ 46,366/month. Yet in 2024 the judiciary paid R$ 10.5

billion above it — a 49.3% jump in one year, ten times inflation. Source: Movimento Pessoas à

Frente / National Council of Justice.

■

An estimated R$ 7.1 billion of that was ordinary salary reclassified as "indemnity" to escape the

ceiling. Source: Transparência Brasil / DadosJusBr.

■

Bear witness. Let the facts in this dossier be known. Sunlight is the first defense of liberty.1

Hold to shared standards. In trade, diplomacy and cooperation, uphold the human-rights

and anti-corruption commitments Brazil itself has signed — the Universal Declaration, the Inter-

American system, and the UN Convention against Corruption.

2

Stand with the people, not the privilege. A nation is its people — not the political class that

captures its treasury.

3



and that a free people has both the right and the duty to defend that truth, peacefully and persistently.

Ordem e Progresso — this time, for real.

— The UBRL Nation Movement · Brazil · 2026



Apelo às Nações Livres do Mundo
Do Povo do Brasil — Movimento UBRL Nation · 2026 · (versão em português)

AOS — Governo e Povo dos Estados Unidos da América; instituições e Estados-membros da União
Europeia; e a toda nação para quem justiça e liberdade são aspiração fundadora.   DO — UBRL Nation,

movimento popular e pacífico de cidadãos brasileiros, que não é partido nem governo.

Preâmbulo. A Constituição dos EUA começa com três palavras — "Nós, o Povo". A Declaração

Universal dos Direitos Humanos, assinada pelo Brasil em 1948, afirma que todo ser humano nasce

livre e igual em dignidade e direitos. Escrevemos nesse mesmo espírito: não pedimos intervenção
— pedimos que o mundo testemunhe. Somos um povo que ama a liberdade de ir e vir, de falar e

de ser igual perante a lei. E vemos um sistema em que os poderosos são condenados e saem

livres, enquanto o dinheiro público corre para os partidos e nossos hospitais e escolas

sangram.

I. Impunidade dos poderosos

Exceção que confirma a regra: o ex-presidente Collor, preso desde abril de 2025. Tudo é registro

público — não acusamos ninguém; mostramos o que a Justiça decidiu e o que sobrou disso.

II. Dinheiro público capturado pelos partidos

III. Supersalários do Judiciário

Sérgio Cabral: +430 anos somados em condenações — hoje solto. CNN Brasil.■

Marcos Valério (Mensalão): +55 anos — em regime aberto/domiciliar. Câmara dos Deputados.■

Geddel Vieira Lima: condenado após a PF achar R$ 51 milhões em espécie num

apartamento — em liberdade condicional desde 2022. Agência Brasil.

■

José Dirceu, ex-ministro-chefe da Casa Civil e articulador central do Mensalão, foi condenado

pelo STF (2012) e preso; pena cumprida em 2016 — hoje solto. Câmara / STF.

■

Mensalão: dos 24 condenados, nenhum segue preso e 17 tiveram a pena anulada. CNN

Brasil.

■

R$ 4,96 bilhões para campanhas de partidos só em 2026 (+189% em 4 anos). TSE.■

+R$ 1,1 bilhão por ano de Fundo Partidário — mesmo sem eleição. TSE.■

Saúde: só 3,8% do PIB (OCDE 6,5%) IBGE; 1,3 milhão na fila de cirurgia (dados oficiais); teto

tirou até R$ 743 bi da saúde (IPEA).

■



IV. O que o povo constrói

Uma Constituição Popular (fim do foro, corrupção imprescritível), uma moeda soberana do

povo (UBRL) no telefone de cada cidadão — inconfiscável, com livro aberto de todo gasto público —

e o compromisso com transparência, democracia direta e Estado de Direito.

V. Nosso apelo

Não somos inimigos do nosso país — somos seus cidadãos. Como creram os fundadores de vocês, o

governo existe para servir o povo, e um povo livre tem o direito e o dever de defender essa verdade,

com paz e persistência.

Ordem e Progresso — desta vez, de verdade.

— Movimento UBRL Nation · Brasil · 2026

Todas as afirmações factuais deste documento são de registro público, com fonte citada. / All factual claims herein are

public record, sourced.

Teto: R$ 46.366/mês. Em 2024 o Judiciário pagou R$ 10,5 bilhões acima do teto (+49,3%);

desses, R$ 7,1 bi eram salário disfarçado de "indenização". Mov. Pessoas à Frente / CNJ;

Transparência Brasil.

■

Testemunhem. Que estes fatos sejam conhecidos — a luz do sol é a primeira defesa da

liberdade.

1

Cobrem os padrões comuns. Que os compromissos de direitos humanos e anticorrupção que

o Brasil assinou sejam honrados.

2

Fiquem ao lado do povo, não do privilégio. Uma nação é o seu povo — não a classe política

que captura o seu tesouro.
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